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Sabino adormecido 

O tempo veloz passou 
SÔbre o Sabino-menino 
Que, tímido e incerto, 
Ao Alberto Conte chegou. 

SÔbre o Sabino às voltas 
Com os tamboretes e a barra fixa, 
Nas doidas aulas 
De um professor de ginastica. 

SÔbre o Sabino :imberbe 
Que nesse tempo fazia versos 
E sonhava UM dia ser jornalista e poeta. 
O tempo veloz passou 
SÔbre o Sabino adolescente 
Que, batendo asas, no Bandeirantes desceu. 

SÔbre o Sabino-lÍder 

SÔbre o Sabino judoca 
Corinthiano entusiasta 
Que lia filosofia 
E colava nas provas 

Já com o dom da palavra, 
E que nas horas de apêrto 
Representava a classe. 

E passou ••• 
O tempo veloz passou 
SÔbre o maduro Sabino 
Atuante e idealista 

SÔbre o seu ideal quixotesco 
De unir os politécnicos, 
Transformando esta escola 
Numa grande familia. 

O tempo veloz passou 
SÔbre todos os seus sonhos, 
Suas esperanças e ilusões. 
SÓ êle não passou. 

Mais vivo do que nunca, 
Sorrindo e acenando de longo, 
Sabino, em nossa memória e em nossa saudade, 
Para sempre gravado ficou. 

José Mário de Toledo Barros 
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Um aluno da Poli. Como qualquer outro. 

Sua morte. Inesperada. Surpreendente. A vitima poderia 

nao ter sido o Sabino. Mas o Saburo . Ou a Jacob. Ou o Manuel. Ou o Ivan. Ou, 

mesmo eu. 

Um politécnico como qualquer outro. Submetido ao mesmo 

clima que nos envolve. Premido pelas mesmas dúvidas que a gente carrega. Lan-­

çado nesta mesma confusão de pensamente na qual flutuamos . Vivendo neste mes 

mo mundo, no qual gente continua. 

A vida de um politécnico. A morte de um politécnico. 

O que marcava a sua vida era a procura da vida, em sua P! 

reza, a fidelidade a esta própria vida. Não era uma vida de mártir. Porque os 

mártires morrem por idéias. Ou por sonhos. Sabino queria simplesmente viver. 

Deixar-se viver. Com os outros. Sua morte nao foi a de um mártir. Mas, porque 

era solidário com tudo o,qu~· ·.a hümanidade vive, há um paradoxo. Sua morte é a 

mesma da de um guerrilheiro vietcong suicida, ou da de um estudante morto nu­

ma passeata reprimida por metralhadoras no México, ou da de um espião judeu 

enforcado em Damasco, ou da de um bonzo que ateia fogo às próprias vestes em 

Saigon. tstes, que carregam uma bandeira, têm a sua morte servido a interêsses, 

políticos,. econÔllioos A morte de Sabino, não! a morte cJti ,, Sa 

bino é que dá sig a todos êstes sacridcios irracionais. 

pria Morte. E, 

plesaente Yiver 

dar, nuorar, 

bondade: aej:vt 

ção de Adulto•, ao 

moe nós suprir a 

·engenheiro que se aborta. 

dos os seus companheiro•, 

morte do Sabino é que dá signidade à pró--

Porque sÓ··· um cara que quer sim--­

Foi o que lhe sucedeu. 

morreu. Viver, para êle, era estu­

'bater papo", trabalhar. E mais um dado de 

io, na Campanha Paula Souza de Alfabetiza-

lembrança. Votos de que saib~ 

vocaçao que se interrompe, u■ 

traem. Mas que ainda vive em to­

senda. 

. Emil io Haddad 



QUE ESTU~IDEZ 1 • 
(Ou: São 8 mi I hões de habitantes ... 

um tiro a mais, um tiro a menos) 

"Quereis conhecer o segrêdo da 111orte. 
f # Mas como podereis descobri-lo se nao 

o procurardes no coração da vida? 
Pois a Vida e a Morte são uma e a 
mesma coisa, como o rio e mar sao 
uma e a mesma coisa". (Gibran, 

O Profeta) 

Sabino morreu. Um domingo de janeiro. 19 horas. Ao lado 

do Teatro Municipal . Em são Paulo. Seu carro bate num táxi. Sabino desceu pa­

ra falar com o motorista. Levou um tiro na barriga. A bala atravessou os in­

testinos, o rim; alojou-se na perna. fle caiu . O assassino fugiu. Foi recolh! 

do por um automobilista que passava. Chegou ao hospital. 7 horas na mesa de -

operaçao. Ficou internado. Rim artificial. Esperança. Angústia , Que termina-­

ram 25 dias dep_ois. Junto com sua vida. Com sua morte. 

Aceito o cons elho do poeta. Para conhecer o segrêdo da 

morte do Sabino, vamos pesquisar sua vida. Tal como a vi. Como apal'ecia a 

seus uigos, a seus colegas. A vida do Sabino, a morte do Sabino. 

Sabino Vieira de Freitas Neto. 22 anos. Um dos 2.200 cole 

gu da Poli. Matriculado sob o nQ 3402, cursou as disciplinas 11, 21, 41, 51, 

901, 902, A-1, 12, 31, 52, 73, 85, 202, 381, 61, 91, 101, 111, 361, 903. É 

até poaa!vel que algum dos que foram seus professôres se lembre dele. Seus 

docuaeatoa, •• ex ... Yt•tibular, estão arquivados na Secretaria da Escola. Tal 

ve& haja u■aiáacri~ão co■ ,eu .nome numa carteira da sala de Hidráulica, ou de 
Deseab'o Técnico. 
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P E R S P E C T I V A 

Reinicia-se o ano letivo. Com todos os seus problemas. Com todos os seus desencontros e dificuldades. 

iste ano com mais um e grave problema-CRUSP 

Em virtude da intervenção militar do dia 17 de dezembro, mil e qui­nhentos universitários estão desalojados até hoje~ Da Poli, cêrca de quinhen­tos . Alguns colega nossos ainda estão presos, não sabemos até quando. O CRUSP está fechado, e sua abertura não parece eminente. 

A U.S.P., através de seu Conselho Universitário, declarou que nao c~nsidera o CRUSP sob sua . jurisdição de fato, não se responsabilizando pelo que lá ocorre desde o dia da intervençãó, considerada uma interferência no direito da autonomia universitária. As autoridades militares ~ue hoje cont~~­lam o Conjunto Residencial declararam ao Vice-reitor em exercieio, prof. Helio Lourenço de Oliveira, que o CRUSP somente será reaberto após o encerramento do I.P.M. que lá se instaurou. A julgar pelas atuais circunstâncias, não o será antes da metade do ano. 

A existência de um conjunto residencial dentro do Campus da Univer­sidâde é uma necessidade irrefutável. Se a fu~ção precÍpua d~ Universidade é ensinar e pesquisar, é igualmente sua obri~açao criar condiçoes para que seus estudantes possam cursá-la Sobretudo numa epoca em que se deseja que uma maior parcela da população tenha essa oportunidade; sobretudo quando o custo de ha­bitação e manutenção do estudante na Capital, por meios próprios se torna ca­da vez mais proibitivo, prejudicando o bom aproveitamento e seus cursos. 

Estuda-se no momento a possibilidade de concessão de bÔlsas, para o \ que foi solicitado do Govêrno Estadual um crédito extraordinário de ••••• N~rS. 2. 0loo· .. Mas essa solução somente ~ode ser encarada com~ de en~r-gencia. ao final, para a qual devemos dispensar todos os esforços, e a reabert USP, sob a jurisdição da Universidade. -

Grucl4t número de alunos da Poli não necessitam dêsse auxilio. Gran­de núaero dos residentes do Conjunto Residencial não era politécnico. Grande número de aoaaos colegas nunca se preocupou com problemas da coletividade. 

Tudo isso deve ser posto de lado. Uma parcela considerável dos estu dantes desta U•lversidade enfrenta hoje o gravissimo problema da sobrevivên-: eia. 

Para aolucioná-lo , somente uma perspectiva surge a nossa frente: que tôdas as peque»u divergências sejam deixadas para segundo plano; que se es-­queçaa por hora os ,,.oblemas pessoais; que aquêles que não sofrem hoje a neces sidade de luta pela •lf subsistência pensen na dificuldade daqueles que sofrem. 

A A Nesta época .. .,_ fÍcil diálogo ent:e estudantes e govêrno, fazemos este apelo aos nossos o~I as da Poli e de toda USP, para podernos, conjugan do os esfôrços d.e totfft. J ucionar ê sse problema que diretament! afeta ape-: nas a alguns, ■u que ln tamente nos afeta a todos, universitarios que so-mos conscientes de 89.U ,,igaçÕes para com a comunidade. 

Sérgio Mindlin - presidente do Grêmio. 
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AS DUAS FACES DA 

· Dia : 6 (sábado) 
Mês : abril 
Ano : 1968 (79Q da RepÚblica, 74Q da EPUSP) 

Uma platéia ululante de 100 pessoas e 2400 cadeiras vazias assistem 

o desenrolar do Último jÔgo da MAPOFEI. 

são 99 carecas e alguns cabeludos uivando MAFEI! MAFEI! (fusão de 

Mauá com Fei) intercalados de GALINÁRIOS! GALINÁRIOS! (fusão de Galinheiro 

com Operários). 

E a cada uivo de GALINHEIRO! GALINHEIRO! por parte dos rapazes da 

Fei, os do Galinheiro, digo Mauá, respondem com ovos trazidos da própria Gran 

ja, enquanto que a cada grito de OPERÁRIOS.! OPERÁRIOS! estes respondem jogando 

sôbre aquêles chaves-de-fendas trazidas das próprias oficinas. 

O jÔgo é entre a i. Se a Fei vencer será a campeâo desta ! 

VI MPOFEI. Caso contrário ae 
1111

_""_ • 

a VI MAPOFEI) 

escolas). 

E os rapaz•• da Fei co• 

subnutrido tiae da POLI. 

re~ camptão. lnvuÕt•, 

vos coa chaves-de•tendu), xin 

gações) 11011, 

Há um agitar trenéty 

das bandeira.é da Mau,. Aa da p 

No vestiário 

abraçando, gargantas sêcas giott 

Últimas competições (eu disse, está é 

lugar (eu não disse mas só concorrem 3 

de vaca premiada vão- esmagando o 

de ovos-de-fendas (fusão de o­

adesões das famllias (nas xi! 

m, dois, tr .••••••••••••••• " 

Fei e um recolher patético 

ria ger~l. Corpos nús se 



Uma boa sugestão para êsse verao abraviso será usar Óculos escuros 
grandes e redondos, mas deverão cuidadosamente abster-se dos coloridos cujas 
lent~s são claras, pois os de lente escura permitirão ao bom aluno dormir em 
aula, sem ser notado. Se possível, adaptá-los com lentes telescópicas de al-­
c ance LONGO, por razões Óbvias. 

Os calouros vestirão tubinhos com "martingale" atráspara melhor se­
rem atrelados, com sianinhas na barra, bem Courreges, ou então pespontos em 
cores contrastantes agradarão bastante. 

Para as ocasiões de festividades(?), os trajes habillé poderão se­
guir a linha Yves Saint-Laurent, agora em sua fase romântica. Um "prêt-i-por­
ter" de boa escÔlha será Cardin na linha geométrica. 

Durante as ocasiões especiais (provas), saias de um "godê" amplo ou 
pregas (desde o plissé até a prega macho) com bastante roda serão uma boa es­
cÔlha, pois abrigarão mini-apostilas mil. Se o tecido fÔr de madras .bastante 
vivas e bem lavável, a inscrição de apontamentos poderá ser direta no pano. 

Os rechonchudinhos deverão evitar extravagâncias e permanecer noel½ 
sico redingote, que ficará muito chie com uma gola dégagée, ou ~ntão o tail-­
eur de sempre, que poderá vir ornado de passamanarias contrastantes. As 
saias, 

, , 
sempre evasees, para facilidade de movimento. 

Para os jogadores de pebolim, calças pantalon e túnicas com golas -
rollées assentarão muito bem. 

Atenção, alunos de Tec-Mect Troquem seus horríveis macacoes por pa~ 
lazzos-pijamasl 

E, para finalizar, um adiantamente para o inverno: Kilts escoceses, 
a grande ondao 

~Sandra Rauert de Freitas~ 

POLICAMPUS órgão Oficial do Grêmio Politécnico 
I& tuinzena de março - 1969 / 

Para •vitar maiores confusões, os artigos sao todos 
uet•o4o~, e de exclusiva responsabi~idade de seus autores. 
A propt•f. t ·o, artigos, sugestões e colaborações poderão 
aer eat,eJúes na Secretaria do Grêmio. 
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22/3 iii X MAUÁ X DEFE 

22/3 FEI 
Paeae111bÚ FEI 

MAUÁ 

23/3 .. Pl•ta 4o 
DEFE no lblr~JQt,1 

FEI Natação 

Fut-salão 
Handebol 
Basquete 

X FEI Atletismo 

E 

14 hs . 

20 hs. 

9 hs. 

1 
,1 

' ' 



No vestiário da POLI (a POLI passa tão despercebida nas competições 
que siquer tem apelido) ~em há tristeza, somente uma indisfarçável indiferença, 
a monotonia de uma situação .rotineira, Somente mais uma MAPOFEI. 

Uns comentam a prova de CALCULO I que terão na 2D feira (daqu{ a 3 
semanas), outros as aulas de Trajan~, outros ainda, os murais que o Targuinho 
carregou .indignado (F.P. uma oval) 

Dia : 29 (sábado) 
Mês: março 
Ano : 1969 (80Q da República, 750 da EPUSP) 

_Uma platéia ululante de 1000 pessôas e 1500 cadeiras vazias assistem 
no Pacaembu o Último jÔgo da VII MAPOFEI. É uma POLI-fei de fubebol de salão. 

Ao contrário dos ano~ anteriores·, dos 6 Últimos (eu disse está é a 
VIIa ~, a POLI disputa palmo a - palmo o tltulo: Se vencer será campea, caso con 
trário será a Fei. Se der empate nêste jÔgo, será a Mauá. 

E entre grito de MAPOFEI! MAPOFEI( (fusão de Mauá com POLI e Fei) , 
as vacas premiadas da POLI (os subnutridos agora são os outros) vão _massacr~ 
do os da Fei. E a cada grito de PÓ-DE-ARROZ~ PÓ-DE-ARROZ! (a Poli já tem ape­
lido, graças a Deus), antes respondem atirando réguas-de-cálculo. 

Últimos segundos da partida. Nosso nQ 10 apelidado TOURO-DE-Pi, num 
fulminante chute manda o goleiro e a bola às rêdes adversárias. 

A platéia ululante começa uma guerra nunca dantes vista: Uma chuva 
de oves-de-cálculo (fusão de ovos com chaves-de-fendas e ré---

desaba sÔbre os contendores. 
eu disse Xuxa) nossa chefe-de-torcida (embora ela nao seja 

contrário é quasi formada, veio colaborar) comanda um estri 
A! BICHA! quando o Opeleiro (f~são de Operário com Goleiro) -
so TOURO-DE-PÉ que o mandara às rêdes. 
ovos, chaves-de-fendas e réguas-de-cálculo termina outra MA 
nédito da vitória politécnica~ Operários e Granjeiros humi­
derrota (MAPOFEI-vestibular e MAPOFEI-esportiva) enrolam 

do apelido PÓ-DE-ARROZ) a festa continua. En­
nossa chefe-de-torcida, comentários 

alguém l~mbra a prova de CALCULO I que terão na -

veteranos o assunto é logo esquecido dando lu­
ada comemorativa. 

tado pelo PC (eu disse POLI-CAMPUS) diz mostrll! 
er vaca-de-passarela da Agua Branca: 
A ÔVAI" 

Paulo Takakura 



25/3 POLI X FEi 
Cerit . Esp. Recr. MAUÃ X FEi Futebol 14 hs. 

Ibirapuera. 
MAUÁ campo 

(em f rente hospotal POLI X 
sevidor.) 

25/3 MAUÁ X FEi Handebol 
Pacaembt'i 

~ X FEi Volibol 20 hs. 

26/3 POLI X MAUÁ Fut-salão 

PacaembÕ. !:Q!d X FEi Basquete 20 hs. 

27/3 POLI X MAUÁ Handebol 

PacaembÚ FEI X MAUÁ Volibol 
20 hs. 

28/3 POLI X MAUÁ 

Bom Retiro MAUÁ X FEI Beisebol 9 hs. 

POLI X FEI 

29/3 POLI X · MAUÁ Volibol 

PacaembÚ FEI X MAUA Basquete 20 hs. 

POLI X FEI Fut-salão 

MANUNAIS TÉCNICOS DA URSS 

Novidades em inglês, francês e espenhol 

GELF.üJD, I 
GUELFOllfD, 
BOGOLYIJBOV 
FYODORO 
BESSOJJ 
ALED&V 
~uoov✓ 
NEKRAS 
REUfOV 
KIRUV 
PAVLOV 
M.&LISBB 
TARG 
MESCBC 
PISDO}' 
DEMJDOV 

Engineers. • • • • • 
• Q • • • • CI • • e e e e 

. . . . . . . . . . . . 
es of Organic Chemistry. . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . 
tales .• , •• , •• , • 

' . . . . . . . . . . . 

NcrS 

Theoretical Mechanics 
Calculus • • • •• 
nalisis Matemático 

209 

2,20 
2,70 
8,40 
7,60 

11,40 
10,90 
13,10 
12,30 
13,90 
10,20 . 
12,30 

9,70 
7,70 
4,80 

15,40 
9,00 

~ 
l 
1 

\ 
\ 
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ESCOLA POLITÉCNICA DA UNIVERSD\DE CE SÃO PAULO 
D S TQQ S S CALENDÁRIO oos CURSOS 19§9 ois To. o. s. s 

1 

1 • : ~ ,: ,: ,: : ,: i = 
ti 17 1t 1t 20 21 22 1 a SABRIL 

li 2, 25 21 27 2t 21 ~ ABRIL 

~ ~i~r~~r~~ ~ MAIO 

iJ 1 7 t 9 10 11 12 ~ JUNHO 

li 11 1' 15 16 17 18 11 [E) JUNHO 

~ 22 23 24 25 28 (I] AGÕSTO 

27 21 29 30 ~1~ 2 3 1 a I SETEMBRO 
n,..;.;...1,,,.-;.;..~~~~~- +----l 
1--'~-·-+--6-+_7 -+--' -+-9-+_1_0-il m:J SETEMBRO 

; 11 12 13 14 15 16 17 ~ NOYEMBRO 

..,__1_1-1-1_1....,._H-+_2_1-+-2_2-+_23-+_2_4-il fil] NOVEMBRO 

2S 21 27 21 2;;,;9 ~ 3=fl=l=3=1 '9I ~ ~ZEMBRO 

1 2 1 ' -""4--- 6-+- 7--il 

Ili • • 
B1 u 11 " 17 

11 ti 13 14 

1' ti 20 21 

22 21 U 21 21 27 21 

21 ,o 1 

1 2 

Inicio do ano i.th,o 1~ 
1
3
0 

4 S 8 7 1 1 

Primeiro dia da S.mana Santa 11 12 13 14 15 18 
(s.m •las) 1~----l--+-+--+---4----+---ll 
Das da 11mana Santa <Sem -.ilu) 17 11 19 20 21 22 2 3 

Ftrlado - <Ih de Tlr1d1nt• > 

F•lado-(Ola do Trabalho! 

F■rlado- <Corpus Chrlstl> 

Últlrno ela d■ 1111a no 1! Nffllltra 

Inklo das .aulu do 2! 11mntr1 

11-----ir--+-+--+----+---i-----ll 
24 

21 22 23 24 25 21 27 

Ptríodo 11m aulu IS■m111a da Pátria l ll--2_1.....,2_1_.,.,30.,.__1=---i.---=-Z +...::.3--+---=':....a 
Últlmo dia para requerlmlnto de . 5 1 7 e 1 1 o 1 1 
trane11mento de matrícula li 
F1rlado-<Proclama* da llq!Ú- i? ,.__1_2 -+-1_3--+-1_4-+_n-+_1_1-1-1_,---+-_11--ll 
bileal 

5 
,.--

útttmo -dla do per(odo lltillll anual 
11 
__ 

1_9 -+-2_0-+_21-+_2_2 +-2_J---+-2-'➔-2S-41 

Início dos Hamu tinais 21 27 21 21 30 31 1 

2 1 ,: 
2l 24 25 

3 4 

10 ,, 
17 11 

30 -

S 1 7 1 

12 13 14 [~ 

11 20 21 22 

21 27 21 29 



EXI BICIONO-MASOQUISTA 

"Felizes os louco~, pois Alá lhes tirou a 
razao para que nao vissem o sofrimento do 
mundo" 

"Benditos os podres (pobres, no original)de 
espiri to, pois dêles será o reino dos céus!" 

Depois dessas frases ilus 

tres, quem sou eu para discutir 

Bíblia e o Alcorão? 

a 

É tão agradável ser louco, 

de uma forma branda de loucura, ªP! 

nas suficiente para nos apontarem, 

satisfazendo o exibicionismo ineren 

te à condição humana. 

É~hoje estou contempla.ti,7. 

vo prá carvalho. 

O fato de saber que tudo 

o que escrevo e penso já foi ~scri­

to e pensado assim~ como o seu co! 

trário e ainda o será, confere a mim, 

misero politécnico (com dependência) 

um caráter de atemporal. 

Como és mesquinho, oh, t2m 

po! que não consegues matar ou fa­
zer nascer ao menos uma idéia! . No 
máximo., o que é paradoxo um dia1 no 

outro será lugar comum. Mas nem por 

i~so és necessário, vil tempo, uma 

vez que, para c·ontemplar a inversão, 

nao preciso esperar-te p~ssar: BAS­
TA MUDAR DE RODINHAI 

E como é bacana a sucessão 

de palavras esdrúxulas, ligadas ªP! 
nas pelo som: careta, gaveta, prov! 

ta, bureta, •••••••• , caneta, etcaete 
reta. 

Fi z a curva do C.R.E.P.E. a 

90 por hora, mora! É cretino, mas as 

menininhas (e as domésticas) vibram. 

Unias por não terem ido além disso • .:. 

Outras por haverem chegado à conclu­

são de que os pensamentos são o exc.r.e 

mento do cérebro que às vezes tem 

por bem expeli-los pelo céu (ou u, à 

vontade do leitor) da bÔca. Para que 

percorrer êsse caminho todo lendo Ka 

fka, para chegar ao ponto de partida? 

No fundo, o apologista da -

chapa L.S.D., o cara que pergunta: 

"Você já leu Hermann Hesse?" e o que 

·• canta : "Viva a fossa-sá-sá" querem a 

mesma coisa : satisfazer o contestado ·· 

e incontestável exibicionismo, im~es 

sionando a platéia. Para que tanto -

trabalho; Basta isso : 

- Garôta, você é o logarit­

mo na minha base. Quando a aplico em 

mim resulta a nossa unidade, mora! 

- Smackl 

E corno me sinto feliz! 

É1 como me sinto feliz qua~ 

do ~lguém, talvez para ouvir a prÓ-­

pria voz, talvez para que outros a -

ouçam, me cha11a de 11Louco11 1 

José Luiz Magnani. 
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Que bom Lá sou um ,, 
MEDICO FORMADO 

(Trechos do discurso de formatura da Faculdade de Medicina da U.S.P. (essa 
mesma à qual pertence a Poli-pronunciado em janeiro de 1969, pelo doutoran 

~o Georgino Nissan) 

Não brindamos a sorte 

Nem a morte 

Nem a vida que salvámos 

Nem a vida que vivemos 

Nem o fruto que colhemos 

Nem a glÓria que almejamos 

Não brindamos mistérios que solvemos 

Já não temos o calor com que iniciamos, 

Nem parte do ideal com que ingressamos 

Há seis anos, felizes crianças iludidas 

Pela falsa ~ auréola dita sacerdócio; 

Agora, sem disfarce, nestas despedidas, 

Trazemos a frieza em que nos envolveram 

Aquêles, nos quais, tão ingênuos confiamos. 

Í bea outra a nossa festa - vamos brindar seis anos de amizades 

Nascidas de fértil casualidade, 

Crescidas na luta, na angústia, 

Por vêzes no desespêro; 

Firmadas na revolta, 

No apoio mútuo para a resistência, 

,o afrontar à negligência 

IP quem se quer o·l vi dar 

~ e a Escola, qual seja ela, 

f•• por missão ensinar. 
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Nosso eu nao existia. iramos um nada muito pobre a ocupar 

Espaço muito ·nobre de nobres cientistas fosfÓricos, teóricos, 

retóricos, modernistas tradicionais de 1901, 

Nossa Escola , num saudoso forte de relíquias transformaram; 

Novas idéias, novas luzes, nova gente, gente nossa massacraram! 

Em nosso hospital, um centro de formação de neuróticos sabomasoquistas 

planejaram! 

A bondade, a expontaneidade, o sorriso, a sinceridade combateram, 

Invejando nosso futuro, nossa mocidade, 

A um cumprimento, respondia a hostilidade. 

Senhores, nossa festa é uma afrontai 

A nossa gargalhada, o nosso sarcasmo 

Aos que direta ou indiretamente 

tentaram inultil.mente levar-nos ao marasmo 

Edificando barreiras à nossa frente. 

Ouvimos, admitimos, humilhamo-nos, mas lutamos, 

E •• • Eis-nos aqui ••• E esta a .nossa festa, ••• 

O fim de uma nojenta batalha fest.ejamos ! 

Nossa guerra continua ••• 

Sublime e ingênuo o engano dos nossos queridos pais : 

Festejaram ~or aeia ' anos; 

Gratos somos à sua ingenuidade que foi o sustentáculo de nossa 

Resistência - Lutamos para não decepcioná-los. 

Extremamente raras e benditas as mãos que nos guiaram. 

• • • 
, 

Quem somos nos, agora diplomados? 

Elite privilégio para a qual todo o pala abriu mão? 

Enfeites da Pátria, robôs enfeitados? 

••• O leite, o suor e a to■e 4o poTo nos alimentou. 

sua doença, seu sangue, seá•oa,ável, o povo nos doou. 

Promiscua, infecta, faainta e miserável, a populaçãõ brasileira 

Espera de nós alguma reco■pensa: nãõ nos q11r•• pra as maos de 

suas filhas, nem noasa cultura para expo•içio. Qltrem açãor 

• 18 • 



· Estudante de 
ENGENHARIA 

- Assassinado no 

CENTRO DA 

· CIDADE 

(Outra •anc he t e qu e os j orn a is n ão publi e aram) ' 
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